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CONCORREMOS PODEROSAMENTE, 

EMBORA INVOLUNTARIAMENTE, PARA 

A IMPLANTAÇÃO DE UMA DITADURA 
Ontem, ás 19 horas, conforme fCra anunciado, e presentes ae 

estúdio da Radio Farroupilha figuras representativas des corren- 
tes democráticas rio-grandenses, as emissoras "associadas" gaú- 
chas iniciaram a campanha política, tendo o nosso companheiro 
Ernesto Corrêa, nêsse sentido, proferido as seguintes palavras ao 
microfone da "mais potente"; 

"Começam, nêste instante, as Rádios Associadas do Rio Gran- 
de do Sul os debates políticos da cruzada nacional pela redemo- 
cratização do país. E vamos fazê-lo nos moldes clássicos das cam- 
panhas eleitorais norte-americanas, com uma particularidade, po- 
rém: náo haverá nenhum ônus material para os agrupamentos par- 
tidários. 

Dêsde a primeira hora, os "Diários e Rádios Associados" to- 
maram posição definida e definitiva ao lado do brigadeiro Eduardo 
Gomes. Se obedecessem á tradição da imprensa e do radio do Bra- 
sil, fechariam suas colunas • recusariam seus microfones ao ad.- 
versário. 

Não será assim, agora. Os "Diários e Rádios Associados" não 
fluerem monopolizar para o candidato do povo os instrumentos de 
difusão de que dlspêem. Os partidários do ilustre e probo general 
Eurlco Gaspar Dutra têm assegurado o direito de acesso aos nos- 
sos Jornais e emissoras, para a propaganda da candidatura de sua 
preferência, dêsde que vasada, naturalmente, na mesma linguagem 
de equilíbrio, serenidade e respeito, que norteia a ação das fôrça» 
democráticas brasileiras. 

Estamos certos, assim, de prestar ao Rio Grande e «o Brasil 
a mais alta e honesta contribuição que a imprensa e o radio po- 
deriam oferecer para o encaminhamento de um justo e consclênte 
pronunciamento nas urnas. 

Nossa alma está com o brigadeiro Eduardo Gomes. Nossos 
Jornais e rádios, como sempre, estão com o Brasil. 

Raul Pllla abre a cruzada cívica. As "Rádios Associadas" gaú- 
chas sentem-se honradas em ter em seus microfones o líder incor- 
rutível da Democracia, gloria inobscurecível das tradlçOes liberais 
do Io Grande do Sul." 

Seguiu-se o professor Raul Gllla, que proferiu a seguinte im- 
pressionante oração: 

A ORAÇÃO DO SR. RAUL PILLA 
"Cansado, desiludido, revoltado com a ditadura, está-se er- 

guendo por tôda a parte o povo brasileiro, para quebrar, com o 
voto, a gargaiheira que, há oito anos, o constringe. Em muitos Es- 
tados é simplesmente empolgante o movimento popular. Não dever 
e não poder continuar o atual regime t o lêma por tôdos procla- 
mado e sustentado. 

Mas, se restaurar no pais a liberdade e a democracia i o 
dever que a todos os brasileiros incumbe, quando iá fora os nos- 
sos compatriótas estão morrendo pela liberdade e pela democra- 
cia, para nós, rio-grandenses, êste dever é mais imperioso e inde- 
clinável, porque, se nós, riograndenses, carregamos, reiativamenta 
à Nação, culpas que não são nossas, senão de alguns dos nossos, 
assumimos, todavia, responsabilidades a que não poderemos fugir, 
nêste momento, sem nos tornarmos culpados de tódas aquelas 
culpas. 

Foi, efetivamente, com a responsabilidade do Rio Qrande, 
foi com um impulso partido do Rio Grande que se fez a revolução 
de 1930. Foi um homçm do Rio Grande que assumiu o govêrno e, 
com a colaboração de outros homens do Rio Grande, faltou a tódos 
os compromissos da campanha liberal e da revolução conseqüente, 
instituindo e mantendo a ditadura, enquanto outra revolução, ven- 
cida pelas armas, mas vitoriosa por suas conseqüências, não o obri- 
gou a constitucionalizar o país. *   —  

Que o Rio Grande tinha res- 
ponsabilidade moral, e nenhu- 
m/a culpa verdadeira no desvlr- 
tuamento da campanha libe- 
ral, demonstra-o o fato histó- 
rico de haverem daqui partido, 
logo aos poucos dias da vitória 
da revolução de outubro, as 
primeiras advertências, as pri- 
meiras censuras, os primeiros 
ataques, que, sem cessar, fo- 
ram crescendo de veemência, 
até o episódio, cheio de luz e 
sombras, da revolução constitu- 
clonalista. Nesta ocasião, ma- 
terialmente incapazes e impo- 
tentes, chorámos lágrimas do 
sangue, sem que as nossas lá- 
grimas pudessem aproveitar aos 
denodados compatriotas que 
estavam lutando pela liberda- 
de. 

Tivemos depois, fruto do 
sangue derramado, um breve 
interregno constitucional. Es- 
tava já a findar o mandato 
presidencial conferido ao sr. 
Getúllo Vargas na enganosa 
esperança de que seria esta a 
mais suave maneira de liquidar 
o tremendo equivoco de 1930, 
quando a trágica o obstinada 
cegueira de alguns homens ati- 
rou sóbre o Rio Grande boa 
parte da responsabilidade na 
Implantação da Ditadura. 

Com efeito, não só riogran- 
dense era o Ditador, que, su- 
cedendo-se a si mesmo, suce- 
dia ao presidente constltuclo 
nal graças ao golpe de Estado 
do 10 de novembro, mas tam- 
bém a encarniçada luta Intestlna 
em que estivemos empenhados 
no Rio Grande, sem que a ad- 
vertência dos mais sensatos a 
Pudesse reduzir a termos ra- 
zoáveis, limpou o campo para 
que o sr. Getúllo Vargas ins- 
taurasse no País o seu nefasto 

regime autoritário. Se isto acon- 
teceu, se Jsto aconteceu com 
tamanha facilidade, foi porque, 
contrariamente ao que se ve- 
rificara antes, esteve o Hio 
Grande ausente do cenário na- 
cional, excessivamente, embo- 
ra não Injustamente preocupa- 
do com as suas querelas do- 
mésticas. 

Essa é, pois, a nova e grave 
responsabilidade do Rio Gran- 
de: haver eoncorrld^poderosa- 
mente, embora involuntária- 
mente, para a implantação de 
uma ditadura exercida por um 
riograndense. J^ouco importa 
que, durante âjges últimos anos, 
tenha sido cpnosso Estado me- 
nos conteiífflado pela munlíl- 
cêncla d# Ditador. Pouco im- 
porta que a quase totalidade 
da população riograndense 
nunca se haja Identificado com 
o desastroso regime imposto á 
Nação pela fórça. O fato apa- 
rente aos olhos dos nossos com- 
patriotas é ser riograndense o 
Ditador e, portanto, riogran- 
dense a Ditadura, que se supõe 
ter recebido o beneplácito do 
povo riograndense. 

Tal é a triste e dolorosa si- 
tuarão em que nos vimos a en- 
contrar, neste fim de regime, 
perante os demais Estados da 
Federação. 

Podemos alegar, ê certo, que 
ela se criou á nossa revelia e 
contra a nossa vontade; que não 
lhe damos, nem lhe demos ja- 
mais a nossa solidariedade. 
Mas, ouvi bem, se agora, que 
se romperam as comportas e o 
povo começou por tóda a parte 
a manifestar-se, nós, riogran- 
denses, nos mantivéssemos, 
cautelosos, a espiar os aconte- 
cimentos. em vez de tomar ne- 
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Ias uma parte ostensiva e de- 
cisiva, nada valeriam os nos- 
sos protestos e ninguém lhes 
daria, nem poderia dar crédi- 
to. E, ás responsabilidades que 
nos cabem de 1930 para cá, te- 
riam de acrescentar-se as cul- 
pas da nossa Indiferença e da 
nossa Inércia, culpas que eqüi- 
valeriam ás de uma solidarie- 
dade a todos os desmandos do 
regime explrante. 

Com efeito, cumpre não es- 
queçamos que, em 1930, o Rio 
Grande assumiu o govêrno por 
um dos seus filhos, afim de 
corrigir erros e emendar abu- 
sos, promovendo a prática 
mais efetiva e fiel da demo- 
cracia; que a revolução liberal 
se fêz sob a égide e sob a ga- 
rantia do Rio Grande: e que o 
resultado dessa intervenção de- 
cisiva do nosso Estado na polí- 
tica naconal foi a negação de 
tudo quanto havíamos prome- 
tido. 

Para resgatar as faltas que 
não são nossas, apenas o são 
de alguns conterrâneos nossos 
e, todavia, recaem sóbre todos 
nós indirtintamente, é preciso 
que a gente riograndense rei- 
vindique para si um dos pri- 
meiros lugares na luta que Já 
vem próxima; que se inflame 
do mesmo ardor civico de 29 e 
30; que, pelo voto de seus ho- 
mens e de suas mulheres, mos- 
tre claramente a tóda a Nação 
o seu repúdio ao regime ne- 
fasto que, mais que a todos, o 
feriu a êle. 

Tal é o que cumpre ao Rio 
Grande, ee êle se quiser ver 
restitufdo á glória das suas 
tradições liberais e nretender 
afastar de si a pecha de res- 
ponsável máximo por tudo 
quanto de pernicioso tem acon- . 
tecido no País nos últimos quin- 
ze anos. 

B fácil ê cumpri-lo, porque 
reto e amplo é o caminho que 
se nos depara. Concordando, 
finalmente, em patentear-nos 
as urnas, deu-nos a Ditadura a 
faculdade de escolher. Cumpre- 
nos, pois, escolher, e escolher 
bem. e escolher livremente. 
Livremente, ainda que no-lo 
queiram Imnedh. E que ê o 
que se nos dá a escolher? En- 
tre duas candidaturas típicas, 
porque polarmente ^postas; a 
candidatura democrática de 
Eduardo Gomes, que represen- 
ta o mais completo e formal 
repúdio do atual regime e dos 
seus oito anos de abusos de tó- 
da ordem; e a candidatura ofi- 
cial que, seja ela- qual fór, re- 
presentará sempre um compro- 
misso Com a Ditadura. 

Não há como poder enga- 
nar-se. O riograndense oue ado- 
tar esta última candidatura 
endossará todos os erros e to- 
dos os abusos, tódas as faltas 
e todos os crimes dêste longo 
período de govêrno pessoal; o 
que estiver com Eduardo Go- 
mes, não só terá optado pela 
democracia, mas terá também 
varrldó a sua testada, concor- 
rendo para resgatar, não as 
culpas, que não as há, mas as 
responsabilidades da nossa gen- 
te. 

Com Eduardo Gome», pois, 
pela Democracia e pelo Rio 
Grande". 


